
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 

 

Depois de um encontro em Braga com 

Carlos Fontes, director dos Encontros 

da Imagem, foi decidido uma parceria 

com este importante festival. 

 

Definido está a realização de um pólo 

dos Encontros da Imagem, em Avintes, entre os dia 11 de setembro e 30 de outubro de 2020. 

 

A partir de 2022, a parceria prevê a cedência de uma exposição para cada edição do iNstantes. 

 

 

 

 

Na sede do iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de Avintes, o livro do mês é "Caiuco 

na fronteira do papel" do fotógrafo hondurenho Xacobe Meléndrez Fassbender. 

 

Uma obra sobre a fome e a emigração, temas tão actuais. 

 

 
O iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de Avintes vai ter a sua pré-abertura na cidade 

açoriana da Ribeira Grande. 

Com o apoio da Câmara Municipal da Ribeira Grande, vai ser possível produzir a exposição "Tás 

Co`Olho" dos fotógrafos Milton Ostetto, Tadeu Vilani e Orlando Azevedo e entre os dias 27 de 

março e 12 de abril integrá-la nas comemorações dos 20 anos da reinauguração do Teatro 

Ribeiragrandense. 

 

A exposição tem como tema os descendentes dos imigrantes açorianos no sul do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

iNstantes - A FOTO NA IMPRENSA é um grupo público no facebook gerido pelo iNstantes - 

Festival Internacional de Fotografia de Avintes e tem como objectivo fundamental divulgar o que 

na imprensa vai sendo publicado acerca da fotografia. 
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CLARO DE OLIVEIRA APRESENTA A #15 PROPOSTA FOTOGRÁFICA 

 
Claro de Oliveira nasceu o ano de 1949, em 

Pedroso, Vila Nova de Gaia. 

 

Durante a sua formação na Escola de Artes 

Decorativas Soares dos Reis, enquanto 

elaborava os trabalhos já imaginava os seus 

enquadramentos, numa visão estética. 

Deliciava-se então, a folhear e observar 

revistas com imagens dos grandes 

fotógrafos. Aos quinze anos comprou 

juntamente com um amigo a primeira 

máquina fotográfica! 

 

Mais tarde, participou em concursos 

fotográficos, recebeu vários primeiros 

prémios em concursos nacionais e foi alvo 

de alguns artigos elogiosos nos jornais. 

 

O autor tem um estilo próprio em que, 

muitas vezes, faz o enfoque na beleza do 

pormenor e envolve-o com uma certa 

penumbra que o ajuda a sobressair. 

 

Com grande sensibilidade pela natureza e 

pelas pessoas, o seu click envolve total paixão: dissimula-se no ambiente, trepa, salta, desce, sobe, 

deita-se no chão… e capta a essência do ser, transpondo assim, a luz forte ou serena da imagem 

para a nossa alma. 

 
 

A sua exposição “Vida entre rio e mar” transporta-nos segundo Cláudia Almeida, para o: “Homem 

rude, de mãos grandes, encardidas, cortadas. Atento, alerta, em silêncio ou em voz de trovão, olhar 

azul, com horizontes sem fim. 

 

Hoje, para especialmente não esquecer os homens heróis, com damas de ferro, que vivem com 

pouco nas ondas dos dias, e para quem tantas vezes a terra é miséria. 

 

E são estes os primeiros, os que construíram a costa onde se levantam vilas, cidades… são 

património e homens de hoje, exímios na sua Arte única – da pesca e da Vida – que merecem ser 

Memória presente.” 

 

Na inauguração ouvimos poemas sobre os pescadores pala Ana Albergaria e pelo Franklim 

Cardoso. 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU PELO iNstantes 

 

 
 

 

De 4 de janeiro a 29 de fevereiro pode ser vista na 

Cooperativa de Comunicação e Cultura (Rua da Cruz, nº9 /13 

- Torres Vedras) a exposição “O Paraíso segunso José Maria” 

do fotógrafo João Ferreira. 

 

“O arquipélago era assolado por inúmeros terramotos e erupções vulcânicas. Uma ilha onde se 

está só entre pedras negras e um verde denso. Um caminho feito lentamente, ao som de orações, 

num mantra envolvente e pacificador. 

Desde o século XVI vários grupos de homens percorrem, em romaria, a ilha de S. Miguel, num 

movimento circular no sentido dos ponteiros do relógio, mantendo o mar sempre do seu lado 

esquerdo. 

Um culto religioso com séculos de tradição. Restrito a homens dos oito aos oitenta. A presença 

do feminino torna-se visível na indumentária dos romeiros. O xaile, o lenço nas costas, o bordão 

e a cevadeira - adereços que encontramos em comum nesses homens. 

Rostos de traços vincados por um arquipélago à deriva num oceano. 

Os terços. As orações. A fé. A busca da paz interior. O acalmar dos terramotos. O apaziguar das 

tormentas. Oito dias de comunhão com a força da natureza, sacrificando o corpo pela fé, 

purificando a mente pela introspecção” 

 

 

 

 

Depois de ser apresentada no Centro Intrepretativo de Castelo 

de Paiva integrada na 2ª edição do iNstantes em 2015, a 

exposição “… 20 anos depois” de Pereira Lopes volta àquela 

vila a pedido da ADEP – Associação de Defesa e Estudo do 

Património de Castelo de Paiva.  

Pode ser visitada na sede da ADEP entre os dias 10 de Janeiro 

e 9 de fevereiro. 

 

Esta exposição já passou por Castelo de Paiva (Centro Interpretativo e Junta de Freguesia de 

Pedorido) Gondomar (Museu Mineiro de S. Pedro da Cova), Leiria (m|i|m|o – museu da Imagem), 

Aveiro (Museu Municipal), Corunha (Castelo da Ilha de Santa Cruz), Avintes (Galeria do Parque 

Biológico e Casa da Cultura), Florianópolis (Centro Integrado de Cultura). 

 

 

 

 

No dia 15 de janeiro, na FNAC de Leiria o fotógrafo José Luís Santos falou sobre 

fotografia de viagem. 

 

Viajante inteterado, José Luís Santos fez uma apresentação sobre a Índia, um país 

que segundo ele  “não deixa ninguém indiferente, que se adora ou detesta em 

resultado da forte experiência que se tem num território que mais é um 

continente”. 

 

Lembramos que em 2019 o fotógrafo fez uma viagem entre Teerão (Irão) e Pequim (China). 

 

 

 

 

 

De 11 de janeiro até 15 de fevereiro, Adriano Miranda e Paulo 

Pimenta apresentam a exposição “São Pessoas” no Mira 

Forúm. 

 

Adriano Miranda e Paulo Pimenta, fotojornalistas do PÚBLICO, 

percorreram o país para retratar pessoas que “vivem em 

situações de pobreza, algumas vezes extrema e envergonhada, 

mas também de precariedade e exclusão” 

 

Para além da exposição foi também lançado um livro com o mesmo título.  

 

 

 

 

No dia 11 de janeiro foi inaugurada no Mira Forúm a 

exposição "sístole | diástole" com fotografias de Filipe 

Carneiro. 

 

“Filipe Carneiro não tem a pretensão de documentar a vida do 

seu hospital ou do seu serviço. As suas fotografias inscrevem, 

registam os quotidianos daqueles que lidam com a falha, a 

falência, a rutura, a incompletude, a dor, a doença. E a imagem 

que o fotógrafo nos devolve é a de um corpo dentro de um corpo maior que é a cidade e como 

corpo, como sistema é feito de componentes que interagem entre si, que se implicam, se 

complementam, se integram (Manuela Matos Monteiro)”. 

 

A mostra pode ser visitada até 15 de fevereiro. 

 

 

 

 

 

 No âmbito da 10.ª edição do prémio «Portugueses de 

Valor», uma iniciativa organizada pela revista da diáspora 

Lusopress - um relevante meio de comunicação social da 

comunidade lusa em França - o escritor e historiador Daniel 

Bastos, que tem realizado um relevante conjunto de 

trabalhos no campo da Emigração e História, foi nomeado 

pelo segundo ano consecutivo como um dos «Portugueses 

de Valor 2020». 

 

O Prémio “Portugueses de Valor” tem o Alto Patrocínio do 

Presidente da República. 

 

Daniel Bastos tem colaborado com o iNstantes, como conferencista. 

 

 

 

 

De 30 de janeiro até 20 de março, a Casa de Portugal André 

de Gouveia, na Cidade Universitária de Paris recebe a 

exposição “O relógio da alma” da fotógrafa Ana Carvalho. 

 

. Esta exposição, é uma parceria entre a Casa de Portugal e o 

Consulado de Portugal em Paris e inspira-se em citações do 

“Livro do Desassossego” do poeta Fernando Pessoa.  

Na verdade, “O Relógio da Alma” é também o título do livro que Ana Carvalho publicou há um 

par de anos na Holanda, país onde vive. Um livro que navega entre a fotografia e a literatura, 

tornando-se, pode dizer-se, numa espécie de simbiose perfeita entre estas duas artes. 

 

Ana Carvalho é também tradutora literária. Estudou em Leipzig e em Berlim ainda antes da 

reunificação da Alemanha, foi tradutora em Bruxelas para a União Europeia e vive hoje em 

Amesterdão. Já participou em várias exposições individuais e coletivas em diversas cidades da 

Holanda, Bélgica e Portugal. É a responsável, juntamente com Harrie Lemmens, seu marido e 

tradutor literário (de Pessoa, Saramago, Lobo Antunes e João Ubaldo Ribeiro entre muitos outros), 

pela revista “Zuca-Magazine”, a única a divulgar a literatura lusófona na Holanda. E foi desta 

revista, escrita em neerlandês, que nasceu este seu livro. 

 

Em 2019, participou no projecto Propostas Fotográficas organizado pelo iNstantes. 

 

 

 

Na Pequena Galeria (Av. 24 de julho, 

4C – Lisboa), Orlando Azevedo 

expõe “Sudarium” entre os dias 15 

de janeiro a 22 de fevereiro. 

 

É uma presença muito rara em 

Portugal, de obras deste fotógrafo 

nascido na Ilha Terceira (Açores), mas 

radicado em Curitiba (Brasil, desde 

1963. 

 

 

“O autor assume seu ofício como missão e transpiração quando renega a inspiração, verdadeiro 

relicário e inventário de fotos poemas em preto e branco. Encena uma síntese de um período na 

produção do fotógrafo Orlando Azevedo de várias décadas - dos anos 60 até os anos 90, 

dialogando retratos, abstrações, cenas e paisagens numa íntima relação. Uma composição e 

partitura. Sudarium estabelece a regência da fotografia com a poesia e música num só signo”. 

 

Orlando Azevedo será um dos participantes no iNstantes 2020. 

 

 

 

No dia 25 de janeiro será lançado o livro “A Arte de Fotografar P&B 

Vol.2”. 

O evento acontece no MU.SA – Museu das Artes de Sintra. 

 

O segundo volume A Arte de Fotografar P&B, mostra mais de um mundo 

a p&b. É um livro de instantes fotográficos que reúne vários estilos de 

fotografia entre eles: o conceptual, retrato, paisagem, viagem, 

arquitectura, street e natureza. 

 

Os autores das imagens deste livro são: Bruno Vicente, Isabel Daniel, 

Isidoro Augusto, João Cabral, João Castro, José Carlos Costa, José 

Valverde, Júlio Cardoso, Laura Mexia, Luis Aureo, Nuno Martins, Olavo Azevedo, Pedro Calçada, 

Ricardo Marques, Virgílio Neves e Vítor Paiva. 

 

 

 

No dia 1 de fevereiro, pelas 18:30 horas no espaço MUTA (Joaquín Loriga, 

9 36203 – Vigo) Blas Gionzalez apresenta sua exposição efémera "Doze 

Pantomimas para um Actor e uma Cadeira". 

 

“Num retrato o sujeito fotografado faz uma pose, uma representação da 

imagem que ele quer projetar. Na frente da câmara mostramo-nos da 

maneira que queremos ser vistos. O retrato público é parte de uma 

estratégia visual para consolidar a nossa pertença a um grupo de 

referência. 

Este personagem teatral da fotografia de retrato é o ponto de partida 

deste projecto…” 

 

 

 

 

 
 

O R G A N I Z A Ç Ã O 
 

 

 

 

 

 

 

S E D E 

 
Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho, 32   4430-872   Avintes   Portugal 
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Pereira Lopes 
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